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baseado em um levantamento de campo. A coleta de dados ocorreu durante quatro semanas, em dias úteis, no 
período da manhã, através da observação dos seguintes tipos de procedimentos realizados exclusivamente pelo 
enfermeiro: punção venosa e passagens de sonda nasogástrica (SNG) e sonda nasoentérica (SNE). Análise dos 
dados: Observaram-se trinta e sete (37) procedimentos de punção venosa  e vinte e um (21) procedimentos de  
sondagens em crianças hospitalizadas em unidade de internação pediátrica, cuja média de idade foi de um ano e 
quatro meses (1a4m). O tempo despendido na realização dos procedimentos estudados evidenciou uma média 
de 17,62 minutos (IC95% 15,32; 19,93) para a realização de punção venosa, com um tempo mínimo de 8,5 
minutos e  um tempo máximo 32,2 minutos. Para a realização da sondagem (SNG/SNE) foi identificado um 
tempo médio despendido  de 10,8 minutos (IC95% 9,38; 12,22), com um tempo mínimo de 6 minutos e tempo 
máximo de 17,4 minutos. Considerações finais: Os procedimentos realizados pelo enfermeiro não restringem-se 
ao domínio de uma habilidade técnica, mas envolvem vários fatores humanos e materiais. O tempo despendido 
na realização dos procedimentos estudados evidenciou uma média de 17,62 minutos  para a realização de 
punção venosa e 10,8 minutos para a realização de sondagem nasogástrica e nasoentérica.    

  

ESTUDOS SOBRE O CUIDADO AO RECéM-NASCIDO PRé-MATURO 

MELISSA DE AZEVEDO;ELIANE NORMA WAGNER MENDES 

A presente atividade é dirigida aos enfermeiros e técnicos de enfermagem da Unidade de Internação de 
Neonatal(UIN) do Hospital de Clínicas de Porto Alegre(HCPA) e aos alunos da Escola de Enfermagem da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul interessados em estudar e implementar práticas de cuidado 
favoráveis ao crescimento e desenvolvimento dos recém-nascidos de pré-termo(RNPT).Segundo a Organização 
Mundial de Saúde, os bebês são considerados de pré-termo quando nascem antes da 37a semana de 
gestação,independente do peso.Os RNPT, quanto maior a imaturidade e menor o peso ao nascer, mais 
precisam de cuidados diferenciados e de período de hospitalização prolongado, requerendo semanas até meses 
para a sua recuperação.A atividade tem como objetivo qualificar enfermeiros,técnicos e acadêmicos de 
enfermagem para o cuidado com o crescimento,o desenvolvimento e a relação familiar do RNPT 
hospitalizado.Para isso, serão realizadas atividades de integração docente-assistencial e atividades assistenciais 
de enfermagem ao RNPT e sua família.As atividades de integração docente-assistencial, em fase de 
organização, serão desenvolvidas através de seminários de estudos dirigidos aos profissionais que trabalham na 
UIN.As atividades assistenciais de enfermagem ao RNPT e sua família estão sendo realizadas através de 
Encontros Semanais com Pais de Bebês Prematuros internados no HCPA, sendo abordados temas relacionados 
ao cuidado hospitalar e domiciliar dos RNPT,que são desenvolvidos através de palestras, grupos e materiais 
visuais. Até o momento, foram realizados 3 Encontros Semanais, entre 23/06 a 07/07/2005. De um total de 10 
famílias de RNPT, participaram 05 pais e 14 mães.A idade gestacional média dos bebês ao nascer foi de 31 
semanas e 07 dias, e o peso médio ao nascer, 1663 gramas. 

  

PERCEPçãO DAS ENFERMEIRAS PEDIATRICAS EM RELAçãO AO MANEJO ORIENTADO PARA A 
QUALIDADE DE VIDA DAS CRIANçAS E ADOLESCENTES PORTADORES DE DIABETES MELLITUS TIPO I  

NATASHA FERNANDA RODRIGUES DE ALMEIDA;SOLANGE MACHADO GUIMARãES 

O Diabetes Mellitus tipo I caracteriza-se pela deficiência de Insulina, atingindo preferencialmente crianças e 
adolescentes. O tema foi através da reflexão que alguns trabalhos em enfermagem focalizavam apenas o 
tratamento, e não o cotidiano dos portadores. O objetivo foi investigar a percepção das Enfermeiras Pediátricas 
sobre as implicações do Diabetes, para a qualidade de vida dos portadores. A pesquisa quantitativa, realizada na 
Universidade Luterana do Brasil, teve uma amostra de 14 Enfermeiras do curso de Especialização Pediátrica. O 
questionário para a coleta de dados conteve 06 questões. Os resultados demonstraram que no entendimento 
das enfermeiras as maiores implicações do Diabetes no cotidiano é regular a dieta/evitar doces, e atividades 
físicas. Os conflitos, e preconceitos, foram às implicações em relação à escola. Em relação à vida futura, reações 
psicológicas e medo das complicações da doença. Das dificuldades dos familiares o excesso de zelo, e 
alterações alimentares. Referentes às estratégias, é importante a integração do paciente, escola e família para o 
entendimento da doença. Os indicadores de qualidade são conscientização e aderência ao tratamento. Busquei 
entender as implicações do Diabetes, para implementar estratégias nas orientações às crianças e adolescentes, 
para uma  vida com qualidade, sugiro que sejam realizados mais estudos nesta área. 

  

LEUCEMIA NA INFÂNCIA: IMPLICAçõES DAS INFORMAçõES PARA OS FAMILIARES 

PRISCILA GUIMARãES CARVALHO DA SILVA;NAIR REGINA RITTER RIBEIRO 
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Trata-se de uma pesquisa qualitativa que teve por objetivos conhecer as informações que os familiares possuem 
frente ao diagnóstico de leucemia ao chegar no ambiente hospitalar, conhecer as informações que a família 
recebe sobre a leucemia e suas implicações durante sua permanência no hospital e desvelar a preferência dos 
familiares sobre o tipo de informação que devem receber durante a hospitalização para que consigam enfrentar 
melhor este processo de doença. O estudo foi realizado no Hospital de Clínicas de Porto Alegre com 8 
participantes, sendo seis mães, uma avó e um pai, todos familiares de oito crianças internadas por leucemia na 
Unidade de Internação Oncológica. Utilizou-se a entrevista semi-estruturada como instrumento de coleta de 
dados e realizou-se a análise de conteúdo. Foram respeitados os princípios éticos recomendados para 
pesquisas com seres humanos. O material coletado foi agrupado em quatro categorias, todas relacionadas à 
informação: sentimentos da família, comportamento da família, comunicação equipe/familiar e informações, 
sendo este último classificado em três subcategorias: informações prévias, informações adquiridas durante a 
internação e associação entre informação e enfrentamento. Entre os sentimentos verbalizados pelos familiares 
destacaram-se o medo, a ansiedade e a esperança de cura. Observou-se também a dificuldade de compreensão 
da linguagem técnica por parte dos familiares, a constante necessidade de informações e a adaptação à rotina 
hospitalar. Foi evidenciado ao término deste estudo que quando os familiares recebem todas as informações que 
solicitam, com linguagem adequada ao seu nível de compreensão, tem atenuado os sentimentos iniciais que a 
revelação do diagnóstico geralmente desencadeia e conseguem enfrentar melhor a doença.  

  

O BRINQUEDO TERAPêUTICO NO CUIDADO à CRIANçA COM FIBROSE CíSTICA: O SIGNIFICADO PARA O 
ENFERMEIRO 

DAIANE DIEDRICH FRAGA;SIMONE ELIZABETH DUARTE COUTINHO 

Este estudo, de natureza qualitativa exploratória descritiva, buscou conhecer o significado para o enfermeiro do 
uso do brinquedo terapêutico às crianças portadoras de fibrose cística. A coleta dos dados se realizou entre 
março e maio de 2005, na unidade de internação pediátrica 10 Sul do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, 
referência nacional e latino-americana para fibrose cística. Participaram do estudo 10 enfermeiros que atuam 
nesta unidade. Os dados coletados foram analisados em busca de categorização dos significados, permitindo a 
emergência das categorias: 1) ressaltando a importância do brincar para as crianças com fibrose cística; 2) o 
brinquedo como instrumento do cuidador; 3) a percepção do brinquedo terapêutico; 4) barreiras à utilização do 
brinquedo; e 5) conhecimento dos profissionais acerca da Resolução nº 295/2004. Os resultados nos trouxeram 
a percepção de um brincar espontâneo como instrumento terapêutico utilizado na clínica, fazendo-nos refletir 
sobre a possibilidade de um conceito mais amplo acerca da técnica do brinquedo terapêutico. 

  

PROCESSO INTERACIONAL DA EQUIPE DE ENFERMAGEM COM FAMíLIAS EM INTERNAçãO PEDIáTRICA 

ANA PAULA FREIBERGER;HELENA BECKER ISSI 

A Permanência Conjunta Pais-Filhos em Unidades de Internação Pediátrica, desencadeia dinâmicas relacionais 
entre as equipes de enfermagem e famílias das crianças internadas pelo estreito convívio que se estabelece. 
Este estudo pretende conhecer os processos interacionais entre cuidador de enfermagem e familial no cuidado 
em uma Unidade de Internação Pediátrica que há mais de 25 anos vem adotando o foco no cuidado à criança e 
à família como marco norteador, através da ótica dos profissionais de enfermagem. É uma pesquisa qualitativa, 
do tipo exploratório-descritiva, desenvolvida na Unidade 10º Sul do Serviço de Enfermagem Pediátrica do 
Hospital de Clínicas de Porto Alegre, e os participantes totalizaram 10 profissionais de enfermagem, sendo cinco 
enfermeiros e cinco auxiliares de enfermagem. As informações partiram de entrevistas semi-estruturadas, 
submetidas à análise de conteúdo proposta por Bardin (1977). Deste estudo surgem quatro temas: “Significando 
a Presença Familial”; “Revelando Dilemas no Processo de Convivência com Famílias”; “Estabelecendo 
Comunicação com a Família” e “Cuidando do Cuidador no Mundo do Trabalho”. A compreensão alcançada 
revela os significados para os profissionais acerca da participação da família nos cuidados aos pacientes 
pediátricos, subsidia reflexões da equipe acerca de seu processo de trabalho no que tange às relações com 
famílias e desvela a importância de se ampliar o conhecimento sobre o entrelaçar família, criança e enfermagem. 
  

  

PREPARANDO A CRIANçA PARA A CIRURGIA: UMA PROPOSTA HUMANIZADA 

DAIANA TOILLIER;ANA PAULA MOHR; ROSYLAINE MOURA; ANALíDIA PETRY 




